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FALA DE QUEBRADA TAMBÉM É SABER: O RAP COMO PRÁTICA DE LETRAMENTO E RESISTÊNCIA LINGUÍSTICA
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Resumo Simples

Este trabalho discute a importância do letramento crítico e do reconhecimento da variação linguística no ambiente escolar, tendo como ponto de partida a linguagem presente no hip hop, problematizando o preconceito linguístico e a marginalização de práticas culturais periféricas.Em uma sociedade plural, parte-se do entendimento de que é papel da escola reconhecer e valorizar os saberes prévios dos alunos e sua diversidade sociocultural, promovendo práticas pedagógicas inclusivas. A partir da perspectiva freiriana de que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra” (Freire,1981 p.9), compreende-se que os jovens se identificam com manifestações culturais como o rap, que articula suas vivências por meio de uma linguagem periférica e acessível. Nesse contexto, destaca-se a obra de Emicida, cujas canções abordam temas como resistência negra, desigualdade social e identidade. Em “Levanta e Anda”, em parceria com Rael, o artista incentiva os jovens a perseguirem seus sonhos: “Você é o único representante do seu sonho na face da Terra”. Já em “Ismália”, releitura crítica do poema de Alphonsus de Guimarães, Emicida, Larissa Luz e Fernanda Montenegro ressignificam a personagem como uma mulher negra atravessada pelo racismo estrutural: “Os menino levou 111 / Quem disparou usava farda”. Tais intertextualidades, quando levadas à sala de aula, potencializam o pensamento crítico dos estudantes, conectando linguagem, literatura e vivência. O estudo, de abordagem qualitativa e caráter reflexivo, tem como objetivo analisar o potencial do rap como estratégia pedagógica de combate ao preconceito linguístico e de valorização das múltiplas formas de expressão. Fundamentado em Paulo Freire (2013), Marcos Bagno (2007) e Sírio Possenti (1996), o trabalho dialoga com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), especialmente no que se refere à compreensão da língua como prática social, à valorização da diversidade linguística e cultural e às habilidades EM13LP01, EM13LP03 e EM13LP05, que orientam a análise dos textos em seus contextos sócio-históricos, intertextuais e ideológicos. Articula-se, ainda, à Lei 10.639/2003, ao abordar a cultura afro-brasileira e as relações étnico-raciais no contexto educacional. Como resultados parciais, observa-se que a inserção do rap em práticas pedagógicas favorece a identificação dos estudantes, amplia a consciência crítica e contribui para uma educação comprometida com a diversidade. Inserida no campo da Educação, a pesquisa evidencia sua relevância social ao propor o reconhecimento de saberes historicamente marginalizados e o enfrentamento de desigualdades no espaço escolar.
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